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Prefácio

As palavras que aqui expresso honram o gentil convite 
para prefaciar a obra Alma Poética do novel escritor  
.Dr. Otoniel Almeida, membro da União Brasileira de Es- 
..critores – Núcleo Aracaju, e não representam apenas 

uma saudação formal para agradecer a confiança de um amigo 
muito querido, sobretudo o privilégio de ser a primeira leito-
ra a apreciar o resultado de uma obra que reflete o cuidadoso 
empreendimento de quem soube reunir o rigor metodológico 
e a delicadeza de sentimentos na conjugação das palavras poé-
ticas substantivas que o seu notável livro consagra. Devo dizer 
da feliz oportunidade que a leitura de Alma Poética me trouxe. 
Surpreendente encantamento ativou antigas pulsações que o 
meu coração tinha adormecido e, num instante, em consentido 
diálogo, o gênio da palavra poética, romântica, amorosa, de-
licada, me convidou para decifrar os seus próprios mistérios. 
Antigas emoções ousam assanhar meus sentimentos aflorados 
sob a égide das palavras poéticas postas no livro de Otoniel, 
que se alteiam e se encontram, afinadíssimas, sob a flama do 
amor que ilumina as lembranças memoráveis desse autor, cuja 
sabedoria literária preenche cada página deste precioso livro, 
com raro, puro e comovente sentimento.

Notável, o livro consagra elegância formal e beleza meta-
fórica intuitiva, numa trama poética que demonstra claramen-
te para o leitor, a alta perícia literária do autor, que vai além 
da sua vocação literária genuína, denotando conhecimento 
teórico, habilidade técnica e alta sensibilidade para rememo-
rar vivências emotivas capturadas no extravasamento das cir-
cunstâncias que elege e contextualiza guiado pela palavra po-
ética. O livro, cuidadosamente organizado, inova ao destacar a 
missão do autor, a doçura das dedicatórias e agradecimentos  
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especiais que se compõem com a sobriedade dos bordados que 
vão abrindo cada página, valorizando fragmentos poéticos de 
grandes poetas e escritores que integram o catálogo de boas 
leituras de Otoniel. A própria apresentação do autor, acompa-
nhada de múltiplas e essenciais referências – Mário Quintana, 
Cecília Meireles, Vinicius de Moraes, Drumond e Cora Coralina 
–, entre tantos outros grandes nomes que são citados, corro-
boram o transbordamento do seu vigor criativo e dão lições 
dignas de uma aula magna, uma vez que, de modo apropriado, 
informa, reflete, argumenta e questiona concepções, movimen-
tos e práticas literárias.

Sento-me e leio novamente, na plenitude do silêncio, todos 
os poemas de Alma Poética, pressentindo, no apuramento dos 
sentidos, a face oculta e intraduzível do Amor presente no rit-
mo que alinha cada palavra escolhida por Otoniel, para criação 
do verso perfeito.

Então, desafiada pela beleza que fluidifica todo sentimen-
to de amor maior, amolecendo áreas pétreas da vida, ouso me 
perguntar: — onde vou buscar as palavras certas para digni-
ficar a poesia lírica de Otoniel Almeida? Como posso traduzir 
para os nobres leitores a linguagem poética desse homem de 
raro talento humano, capaz de reafirmar o valor superlativo 
do amor, sem nenhum receio, em tempos que nos distanciam 
desse essencial sentimento? Assim, reflito com Drummond, em 
“Procura da poesia” quando nos convida em tom poético:

(...) Chega mais perto 
e contempla as palavras. 
Cada uma
Tem mil faces secretas sob a face neutra
E te pergunta, sem interesse pela resposta, 
Pobre ou terrível, que lhe deres:
Trouxeste a chave?
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Inicialmente faço buscas exteriores, ensaios, teorias... an-
siosa por traduzir adequadamente a plenitude do sentimento 
que transparece na Alma Poética de Otoniel Almeida e nos ele-
va ao apogeu das múltiplas faces da experiência humana em 
seu acontecer histórico, social, cotidiano. A leitura me envolve 
em sedas macias e me atrai para olhar, de perto, cada palavra 
escrita pela perícia afetuosa do autor; noto que cada palavra 
“tem mil faces”, e está grávida de sentimentos testemunhan-
do momentos que o tempo, inseguro, não é capaz de apagar. 
Posso então, acessar ao lado do poeta Otoniel, a chave-mestra 
que me permite decifrar o que cogito entender das suas secre-
tas vivências. Percebo, e mais que isso, sinto, e me emociono 
com a sua serena alegria, as dores, (feita de breves instantes), 
a curiosa euforia da infância e da juventude, seus amores, te-
mores, saudades, sonhos... e as descobertas mais íntimas das 
suas vivências coletivas, ao lado dos amigos fiéis, que se tor-
naram inesquecíveis. Encontro então, a princípio timidamente, 
em cada poesia, trova, conto... que compõem as 176 páginas 
de Alma Poética, as palavras portadoras da chave-mestra. Pa-
lavras! Palavras que não são apenas palavras, são a extensão 
do que sente a minha alma cativada pela emoção que nos des-
perta o autor, com seus cantos de amor, de onde medra toda a 
pureza, positividade e beleza da vida. Obrigada, amigo Otoniel!  
A humanidade carecia e carecerá sempre desse amor. Tínha-
mos esquecido! Você trouxe a sua Alma Poética para nos lem-
brar disso, sob a flama apaixonada das palavras que moram em 
seu coração, nobre reservatório de amor, constituído de águas 
fartas para verdejar a sua obra.

Posso afirmar que o lirismo romântico de Otoniel consagra 
e reinventa o AMOR, qualificado como sentimento maior da hu-
manidade a nos oferecer mais que o resgate de um movimento 
literário em necessário e eterno retorno. Afirmo aos leitores 
que, cada verso que pousou suavemente em meu coração, me 
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fez lembrar filigranas douradas de um bordado especial, como 
uma peça única, que as famílias encomendavam com longa an-
tecedência, para vestir a casa em dias de grandiosas e inesque-
cíveis comemorações. Assim, saibam que Otoniel não se limita 
à corretíssima composição técnica dos seus poemas, sonetos e 
trovas, destacados por sua elegância formal e beleza metafóri-
ca, mas, por seu refinado poder de observação se sobrepõe a si 
mesmo, e se eleva sobre a sua própria potência criadora com 
positiva simplicidade e ternura, e segue, segue bordando cada 
palavra mestra com as cores que a sua alma amorosa escolhe 
e as transforma com a memória ainda cativa das suas primei-
ras emoções, em pequenas flores, pássaros, rios... O bordado 
ganha forma, e vai revelando pedaços significativos da história 
de vida do nosso poeta. Não há em seu romantismo, platonis-
mos inautênticos, sobras, ou abstrações fortuitas, mas fartura 
de sentimentos concretos que nasceram das suas relações com 
a vida, com o mundo, com as suas musas inspiradoras e os fiéis 
cavalheiros que lhes fizeram companhia na longa jornada da 
feliz existência, em busca de horizontes e auroras que brilham 
ainda, sob a saudade que ele canta, sob a luz fininha das ruas 
buliçosas, ou sobre o tranquilo espelho d’agua dos rios, espe-
cialmente o seu Rio de Contas, da amada cidade de Ubaitaba, 
lugar onde o poeta nasceu.

Há coisas a mais para dizer neste breve espaço de prefá-
cio, e peço licença para me alongar indicando ao leitor pequena 
amostra do que vai encantar a sua alma, ao passear ao lado de 
Otoniel por suspensa passarela, onde o olhar do poeta alcança 
toda a paz que reina nas águas do rio da sua infância – reve-
lando doce saudade, lembranças e segredos que ficaram para 
sempre guardados nas águas mansas que inauguraram a juven-
tude da sua vida. Em Rio de Contas, o leitor pode mergulhar 
na profundidade do seu espírito, meditar, redimir saudades e 
descansar origens.
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Rio de Contas

Diante de ti, meu Rio de Contas, 
escuto silente a sonoridade
das tuas águas tranquilas 
deslizando suavemente 
sobre o teu leito extenso 
em direção ao mar.
E cheio de saudade, 
inebriado de lembranças 
que me invadem a alma,
recordo no coração a palpitar 
meus velhos tempos de rapaz.

Aqui, finalizando este prefácio, sem a pretensão de anteci-
par indevidamente o que o leitor irá, por si mesmo, descobrir 
no percurso fabuloso da leitura que o deixará cativo, não pode-
ria omitir a beleza que vaza toda a luz de um amor maior, ma-
duro, fiel, generoso, eterno, inesquecível. São versos de “Infini-
to amor” que o poeta faz para saudar a sua bela Lenilva, musa 
inspiradora das palavras românticas, leves, plenas de promes-
sas que somente os que amam verdadeiramente são capazes 
de escrever. Através dessa pequena fresta, os leitores poderão 
sentir toda a grandeza de sentimentos que habita o poema  
“Infinito amor.”

Infinito amor 

Amanhã,
amada minha dos versos meus,
quando estivermos ambos bem velhinhos, 
cabelos brancos como a neve,
pele enrugada pelo tempo
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e passos trôpegos pelos caminhos,
havemos de trazer na lembrança 
momentos inesquecíveis
de um passado que jamais passou. 
E, assim,
juntos, sempre juntos,
ainda perdidamente apaixonados, 
de mãos dadas, trêmulas
e olhos embaçados,
seguiremos muito mais amantes,
trocando abraços e beijos como antes,
na sublime celebração deste infinito amor!

Portanto, almejo que a poesia de Otoniel Almeida, refinada 
pela flama dos sentimentos incontidos, expressos por seu “In-
finito Amor,” viceje na mais alta prateleira da estante literária 
do futuro, num lugar especial, reservado aos que escrevem com 
Alma Poética, para preservar eternas pulsações do espírito hu-
mano em contínua evolução.

Obrigada, querido amigo Otoniel!
Obrigada, pelo “borbulhar sonoro” da sua Alma Poética, 

para sempre ancorada no rio da vida, rio de pedras lisinhas, al-
vejadas pela presença onipotente do AMOR que move e trans-
forma a humanidade.

Sônia Azevedo
Presidente da União Brasileira de Escritores/Núcleo Aracaju 

Em 9 de setembro de 2023.
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